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APRESENTAÇÃO
A obra “Aplicação Prática da Administração na Economia Global 2”, publicada pela 

Atena Editora, reúne um conjunto de quatorze capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à administração, com foco em sua aplicação prática. Discutir a prática 
gerencial possibilita o avanço da ciência administrativa e promove o intercâmbio de 
conhecimento entre gestores, acadêmicos e técnicos, bem como suscita a aprendizagem 
por meio da reflexão sobre os diversos fenômenos organizacionais abordados no decorrer 
dos capítulos.

Assim, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora a prática 
da administração em diferentes contextos. Os capítulos iniciais contemplam estudos focados 
em temas como empreendedorismo, inovação e associativismo. Os capítulos seguintes 
discutem práticas de administração no campo do setor público, trazendo estudos sobre 
temas relevantes para a gestão pública, tais como sustentabilidade, licitações, sistemas 
de informação e políticas públicas. Os capítulos finais apresentam estudos no contexto da 
educação.

Desse modo, sugiro esta leitura àqueles que desejam expandir seus conhecimentos 
por meio de um arcabouço teórico especializado, que comtempla um amplo panorama 
sobre a aplicação prática da administração na economia global, possibilitando a ampliação 
do debate acadêmico e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e 
demais profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito 
da administração.

Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: O presente estudo enfoca o 
empreendedorismo e a inovação, importantes 
ferramentas de gestão que necessitam ser 
utilizadas em conjunto para proporcionar 
resultados positivos em uma organização. Com 
base nisto o objetivo é identificar e demonstrar 
quais são as ações empreendedoras e 
inovadoras adotadas pelos empreendedores 
da cidade de Getúlio Vargas que alavancam o 
desenvolvimento das empresas, fazendo com que 
as mesmas tenham um diferencial competitivo. 
Para realização do estudo utilizou-se o método 
de estudo de caso multicasos, desenvolvido em 
algumas empresas de pequeno, médio e grande 
porte das áreas de serviços, indústria e comércio. 
Para demonstração e análise dos resultados 
do estudo, utilizou-se o método de análise de 
conteúdo o qual proporcionou obter resultados 
com alto grau de confiabilidade, identificando 

o entendimento que os empreendedores 
entrevistados possuem sobre o assunto e, além 
disso, este método contribuiu significativamente 
com este estudo, pois, através dele é possível a 
comparação entre o entendimento do entrevistado 
com as contribuições de autores sobre o assunto 
e ainda com a opinião e conhecimento dos 
entrevistadores. Como principais características 
empreendedoras e inovadoras, identifica-
se o planejamento estratégico, a pesquisa 
de mercado e a busca da tecnologia como 
forma de melhoramento dos processos 
organizacionais. Assim o estudo proporcionou 
um grande entendimento e conhecimento 
sobre empreendedorismo e inovação, o qual é 
indispensável dentro de uma empresa para que 
a mesma prospere, com eficiência e eficácia. 
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo, 
Inovação e Diferencial competitivo.

ENTREPRENEURSHIP AND INNOVATION: 
CASE STUDY IN COMPANIES DE 

GETÚLIO VARGAS/RS  
ABSTRACT: The present paper focuses on the 
entrepreneurship and innovation, both relevant 
management tools that must be used together in 
order to afford positive results in an organization. 
Based on this, the main goal is to identify and 
demonstrate which are the entrepreneurial and 
innovative actions adopted by the entrepreneurs 
of Getúlio Vargas that leverage the companies 
development, making them have a competitive 
advantage. To conduct the study has been used 
the case study method multicases, settled in some 
small, medium and big companies in the field of 
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services, industry and commerce. To demonstrate and analyze the results of this study, has 
been used the content analysis method which delivered results with high reliability, identifying 
the knowledge of the interviewed entrepreneurs have about the subject, and furthermore, this 
method has contributed significantly to this study because through it is possible to compare the 
understanding of the interviewed with the authors about the subject and also with the opinion 
and knowledge of the interviewers. As main entrepreneurial and innovative characteristics, 
are recognized the strategic planning, the market research and the search for technology 
in a way to improve the organizational process. Thereby, the study has provided a great 
understanding and knowledge about entrepreneurship and innovation, which is essential in a 
company so that it prospers, with efficiently and effectively.
KEYWORDS: Entrepreneurship. Innovation. Competitive advantage.

1 | 	INTRODUÇÃO
O empreendedorismo teve sua origem no decorrer das constantes mudanças 

ocorridas na área econômica. Juntamente com seu surgimento veio à necessidade de 
aplicar novas ferramentas e práticas organizacionais para que o negócio pudesse se 
manter no mercado cada vez mais competitivo e exigente. 

Assim observa-se uma grande evolução no seu significado e suas aplicações, onde 
antes o empreendedor era visto como aquele que organizava e operava uma empresa para 
seu lucro pessoal, hoje, além disso, é preciso ter iniciativa, habilidades de planejamento, 
organização e administração para gerir, manter e desenvolver a organização. 

A maneira como as empresas são administradas passou a fundamentar-se através 
dos conceitos do conhecimento, da inovação e do empreendedorismo, pilares fundamentais 
que se bem utilizados proporcionam grandes avanços perante a competitividade e o êxito 
das organizações. Todas essas mudanças tornam o papel do empreendedor fundamental 
dentro de uma organização, o qual precisa desenvolver habilidades como a capacidade de 
inovar continuamente, com ideias que revolucionem a maneira de administrar as decisões 
que trarão o sucesso a organização.

Acima de tudo segundo Dornelas (2009), o empreendedorismo se conceitua em 
fazer algo novo, diferente, modifica e ir em busca de novas oportunidades de negócio, 
tendo como foco a inovação e a criação de valor. Pode-se dizer que empreendedorismo 
tem vários conceitos, mas sua essência se resume em fazer a diferença, empregar os 
recursos disponíveis de forma criativa, assumir riscos calculados, buscar oportunidades e 
inovar.

A ideia da inovação junto com o empreendedorismo é concebida como a melhoria 
de algo já existente, buscando soluções, que sejam práticas e simples e ao mesmo tempo 
facilmente entendidas e aceitas pelos consumidores. Inovar implica descobrir formas de 
transformar tecnologias e aceder ao mercado de maneira a conseguir gerar maior qualidade 
e menos custos. 

Através disto busca-se demonstrar as estratégias inovadoras e empreendedoras 
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utilizadas pelos empreendedores de diversos ramos da cidade de Getúlio Vargas/RS, além 
disto, também será possível identificar os diferentes perfis empreendedores da cidade 
em estudo. Contudo, será possível possuir um melhor entendimento e conhecimento dos 
assuntos inovação e empreendedorismo, além de obter através da aplicação da entrevista 
as diversas experiências dos empreendedores.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Empreendedorismo
Atualmente muito tem se falado sobre o tema empreendedorismo, o qual vem sendo 

muito difundido no Brasil. Percebe-se que este novo fenômeno, está relacionado à busca 
de eficiência e a consolidação de novas iniciativas empresariais, com objetivo de investir 
de forma organizada e competitiva no mundo dos negócios, sendo fator fundamental para 
o progresso econômico e social das organizações (DORNELAS, 2008).

O Empreendedorismo teve sua origem na reflexão de vários pensadores econômicos 
do século XVIII e XIX, conhecidos por defenderem o liberalismo econômico, defendiam 
que a ação da economia era refletida pelas forças do mercado e sua concorrência. O 
empreendedorismo por sua vez, era visto como um engenho que direcionava a inovação 
e promovia o desenvolvimento econômico na época (REYNOLDS, 1997; SCHUMPETER, 
1934 apud CHIAVENATO, 2008). 

Na concepção de Hisrich e Peters (2004), um dos primeiros exemplos de 
empreendedorismo na história foi o navegador Marco Pólo, que tentou estabelecer rotas 
comerciais para o Extremo Oriente. Há vestígios do empreendedorismo também presentes 
na Idade Média, onde o empreendedor era aquele que administrava grandes projetos de 
produção, na maioria das vezes com recursos financeiros advindos do governo do país. O 
empreendedorismo fez-se presente também entre os clérigos, pessoas encarregadas na 
época na construção de obras arquitetônicas, como castelos, prédios públicos e catedrais.  

Nos primórdios do século XVIII, o empreendedorismo era visto como um negócio 
realizado por pessoas que ingressavam com um acordo contratual com o governo, fixando 
as taxas de juros, por exemplo. No final do século XIX, os empreendedores eram vistos 
como as pessoas que detinham certa perspectiva econômica a respeito da economia da 
época, sendo eles os responsáveis por organizarem e operarem os assuntos relacionados 
a parte financeira das empresas. Nesse caso o empreendedor se tornava o responsável 
pelo desenvolvimento da comunidade onde o seu negócio estava inserido (HISRISH, 1986 
apud Dornelas 2008).

Em 1990, já dizia o mestre do empreendedorismo Jeffry Timmons (apud Dornelas, 
2008, p. 5): “O empreendedorismo é uma revolução silenciosa, que será para o século 
XXI mais do que a Revolução Industrial foi para o século XX”. Acredita-se que o 
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empreendedorismo, cada vez mais está mudando a forma de fazer negócios no mundo. 
Dornelas (2008), cita que essa nova forma de negociação foi evoluindo em consequências 
das mudanças tanto culturais, como tecnológicas, econômicas e sociais que geraram a 
necessidade de evolução criando assim o conceito de empreendedorismo, que atualmente 
tem sido o centro das atenções no aspecto das políticas públicas na maioria dos países. 

A palavra empreendedor (entrepreneur) originada do francês significa aquele que 
assume riscos e começa algo novo (HISRISH, 1986 apud Dornelas 2008). Uma das mais 
antigas definições do termo empreendedor, seria a de Joseph Schumpeter (apud Salim e 
Silva, 2010, p. 8): “O empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica existente pela 
introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização ou 
pela exploração de novos recursos e materiais”.  

“Empreendedor é aquele que transforma sonhos em ações e ações em resultado”, 
esta foi à definição proposta por Marins (2005, p.59), onde afirma que sonhar e pensar 
grande são os principais pontos que caracterizam um empreendedor. Segundo o autor 
todos são capazes de ter boas ideias, mas apenas empreendedores conseguem colocar 
essas ideais em prática. O empreendedor é aquele que faz as coisas acontecerem, é 
aquele que consegue identificar alternativas, ter foco e permanecer confiante na ideia até 
que se torne realidade. 

2.2	 Inovação
Não estaríamos falando de empreendedorismo se não citássemos a palavra 

inovação, que deriva dos termos latinos in e novare e significa fazer algo novo ou renovar. 
Nos estudos de Drucker (1987, p. 39), a inovação é a chave para o nascimento e manutenção 
de um empreendimento. “A inovação é o instrumento específico do empreendedor”, é a 
atividade central.  De acordo com Bernardi (2010), a habilidade criativa e inovadora está 
relacionada à “sensibilidade a fatos, dados, tendências e a problemas; flexibilidade para 
questionar o tradicional e as ideias preconcebidas; fluência de pensamento e habilidade de 
relacionar, associar e idealizar e originalidade”. 

Salim; Silva (2010, p. 15), contribuem que “a inovação é o centro do ambiente 
do empreendedor”, pois compreende as inovações e novidades tecnológicas que 
constituem produtos, processos, englobam a produção, venda e apresentação das ideias 
organizacionais. 

Para inovar, é preciso praticar, buscar novas maneiras de fazer as coisas já 
existentes, é preciso criar o hábito de imaginar soluções para determinados problemas, 
tornar mais eficientes técnicas e funções para que possam trazer os resultados esperados 
de forma mais simples, porém diferenciada. Essa percepção é uma condição para o 
empreendedor se tornar inovador, ou seja, criar condições de experimentação, testar suas 
ideias inovadoras, antes de torná-las empreendimentos (SALIM; SILVA, 2010).

Schumpeter (1982), criou a teoria da inovação, através da observação dos ciclos de 



 
Aplicação Prática da Administração na Economia Global 2 Capítulo 2 22

desenvolvimento do capitalismo, que segundo ele, são consequências da combinação de 
inovações, criando-se um novo paradigma, impulsionando assim o crescimento acelerado 
da economia e com ela o desenvolvimento de novos empreendimentos.  

A inovação é um desafio para o empreendedor, assim como a própria história da 
administração, vista como um rito de inovações, sendo elas tecnológicas, humanas e 
sociais.  Em decorrência a intensidade e a rapidez com que estão ocorrendo mudanças no 
cenário empresarial, à inovação apresentam-se como uma forma alternativa da empresa se 
tornar competitiva, estando presente em todos os setores e atividades da empresa, desde 
a criação de produtos, como aumento da qualidade no atendimento a clientes e qualquer 
atividade ligada a melhoria dos resultados. (KUAZAQUI et al., 2007).

Diretamente ligada ao empreendedorismo, à inovação se torna essencial, pois 
através dela se estabeleceu uma estabilidade econômica nos sistemas empresariais. 
Atualmente muito estudada e analisada seus detalhes as empresas vêm interligando seus 
processos a criação de novos serviços e produtos, criando assim um diferencial para 
conquista de novos mercados (SALIM; SILVA, 2010).

Conforme Caetano (2014, p.55): 

“Muitos empresários acreditam que inovação é só para a indústria e grande 
empresa de base tecnológica. Mas ela é possível para todos os segmentos 
e portes, e não há necessidades de altos investimentos. Sem inovação, uma 
empresa está fadada à estagnação. Para o empreendedor seguir em frente e 
com sucesso, deve reinventar seu negócio permanentemente”. 

Segundo GEM (2014), a tecnologia ou processos utilizados em 3,2% dos 
empreendimentos iniciais brasileiros tem menos de cinco anos. Entre os empreendimentos 
estabelecidos esse percentual alcançou 1,7%. Em decorrência das recentes mudanças na 
economia, a qual se concentra no aumento do consumo de massa, mercado interno e no 
aumento da quantidade dos empreendimentos, fica evidente a necessidade de inovação 
sendo que o percentual de serviços e produtos considerados inovadores ainda é baixo. 

3 | 	METODOLOGIA
Este capítulo busca caracterizar a pesquisa utilizada no presente projeto, a qual está 

de acordo com a metodologia científica da abordagem do problema, coerente a natureza 
dos objetivos, ao método de investigação e aos procedimentos de coleta e análise de 
dados no que diz respeito ao contexto da pesquisa.

Para realização do estudo utilizou-se as pesquisas exploratória e estudo de caso de 
natureza qualitativa. Na concepção de Gil (2009) e Vieira (2002), as pesquisas exploratórias 
têm como objetivos estudar determinada população, fenômeno ou grupo proporcionando 
uma maior familiaridade com o problema em estudo e trazendo uma melhor compreensão 
por parte do pesquisador. 
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Para contribuição utilizou-se o estudo de caso múltiplos para levantamento dos 
dados, onde de acordo com Yin (2010), são caracterizados por conterem mais do que um 
único caso. No entanto os projetos de casos únicos e múltiplos são variantes da mesma 
estrutura metodológica, ou seja, não existe uma distinção lógica entre os dois tipos de 
estudos de caso, sendo que a escolha fica a critério do pesquisador do projeto de pesquisa. 

O presente estudo de caso foi realizado em empresas variadas de pequeno, médio e 
grande porte, além disso, obtiveram a participação de empreendedores e empreendedoras 
de todas as áreas de atuação no mercado, serviço, indústria e comércio da cidade de 
Getúlio Vargas/RS. O uso da diversidade de ramo de atuação, tamanho e gênero permite 
uma análise geral e detalhada da cidade em estudo, através deste fato é possível identificar 
o perfil dos empreendedores (as) e quais são os diferenciais de cada organização em seu 
ramo de atividade.

Através desta diversidade identificam-se no estudo dois casos de empresas no 
ramo do serviço onde uma delas atua desde o ano de 1938 e o atual diretor faz parte da 
organização a mais de 10 anos, sendo os três últimos como diretor. A segunda organização 
atua a mais de 22 anos e seu atual diretor, trabalhou como funcionário da empresa em 
torno de 3 anos e após passou a ser o gestor, cargo a qual já atua a mais de 17 anos, 
os dois casos demostrando grande conhecimento e proporcionando o diferencial para as 
organizações. 

Assim também se obteve mais dois casos de empresas que operam no ramo da 
indústria no qual uma delas está no mercado a mais de 15 anos e seu gerente também 
acompanha todo esse crescimento da organização desde seu início. A segunda organização 
possui uma grande experiência, pois está no mercado a mais de 52 anos e seu diretor a 
mais de 35 anos vem fazendo com que a empresa obtenha crescimento e mantenha sua 
qualidade. 

Obtiveram-se também dois casos de empresas que exercem suas atividades no 
ramo do comércio, onde se percebe experiências diferentes, a primeira atua a mais de dez 
anos no mercado, trazendo grandes novidades para seus clientes, e a segunda a apenas 
8 meses no mercado, adquirindo cada vez mais experiência e demonstrando todo seu 
potencial de qualidade e bom atendimento. 

A coleta dos dados foi realizada por meio da ferramenta entrevista realizando 
assim o levantamento dos dados necessários para alcance dos objetivos propostos, os 
dois métodos tornam-se indispensáveis para melhor junção e análise das informações. 
Gil (2009), complementa que a entrevista é uma das técnicas de coleta de dados bastante 
adequada para a obtenção de informações acerca do que as pessoas sabem, esperam e 
desejam, assim como suas razões para cada resposta.

Para a entrevista foi desenvolvido um roteiro com perguntas abertas para que fosse 
possível identificar mais detalhadamente o objetivo da pesquisa. No entender de Gil (2009), 
perguntas abertas permitem que os entrevistados se expressem sem qualquer restrição. 
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A análise dos dados teve contribuição da pesquisa de natureza qualitativa, a qual 
traz a interpretação do fenômeno em estudo através da observação, avaliação, descrição e 
compreensão dos resultados. A partir dos dados levantados no presente estudo foi realizada 
a análise dos mesmos através de análise flutuante e posteriormente por categorias, definida 
através dos objetivos principais deste estudo, constantes do método da análise de conteúdo. 
Para Bardin (2002), a análise de conteúdo, originalmente, representa a técnica de análise 
de pesquisa empregada para determinar a presença de algumas palavras ou conceitos 
dentro de um texto ou conjunto de textos e, a partir da análise dos dados (qualitativa e/
ou quantitativa) e das relações entre eles, com a finalidade de fazer inferências sobre as 
mensagens contidas no texto.

A análise de conteúdo trabalha sobre os traços dos documentos que neles podem 
ser encontrados ou suscitar, traços estes que são a manifestação de estados, dados, 
características ou fenômenos. Existe alguma coisa a descobrir sobre eles, e o analista pode 
manipular esses dados por inferência de conhecimentos sobre o emissor da mensagem ou 
pelo conhecimento do assunto estudado de forma a obter resultados significativos a partir 
dos dados. Ele trabalha explorando os dados, como um detetive (BARDIN, 2002).

Após a entrevista e análise dos dados foi possível identificar o conhecimento 
e entendimento dos empreendedores diante do assunto abordado e compreender 
se realmente estão cumprindo com seu papel de gestor, identificando e avaliando 
oportunidades, diversificando seus produtos e serviços e planejando ações que minimizem 
riscos e alavanquem seu crescimento. Para isso os gestores utilizam ferramentas de 
gestão que possibilitam o alcance do diferencial competitivo, principalmente através da 
criatividade e inovação grandes aliadas na captação de resultados. 

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Neste capítulo observam-se os resultados obtidos através deste estudo, onde se 

salienta os principais aspectos ligados ao empreendedorismo e a inovação que visam 
demonstrar a maneira na qual as empresas estão se desenvolvendo, as ferramentas 
utilizadas pelas mesmas como diferencial competitivo e o perfil do gestor que comanda a 
organização, no intuito da mesma prosperar. Visando a melhor compreensão dos aspectos 
relacionados a empreendedorismo e a inovação, utilizou-se as unidades/temas dos dados 
pesquisados, através de categorias de analises e de sua relação como os conceitos, 
características, classificações e abordagem adquiridas no referencial teórico.   

Depois de concluída a pesquisa e feita à exploração do material, elaborou-se o 
tratamento dos resultados obtidos e interpretação. De acordo com Bardin (2002, p.101), “os 
resultados brutos são tratados de maneira a serem significativos e válidos”, nesse estudo 
os resultados significativos propõem várias categorias de conteúdo a serem analisadas. 
A organização da análise de conteúdo parte de três segmentos cronológicos, pré-análise, 
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exploração do material e interpretação dos resultados, a inferência e a interpretação.  
A pré-análise é a própria organização do trabalho. É nesta fase que se faz a escolha 

do objeto de estudo, bem como a formulação dos objetivos do trabalho. Neste estudo, 
iniciou-se este processo da análise flutuante com a transcrição das entrevistas, onde foram 
selecionados e agrupados os assuntos tratados de acordo com cada objetivo traçado no 
início desta pesquisa. Após a pré-análise concluída, realiza-se a análise propriamente dita, 
ou a exploração do material, que é a administração sistemática das decisões tomadas. 
Na pré-análise foram desenvolvidas unidades/temas e após a análise das entrevistas as 
categorias de conteúdo descritas no quadro 1.

Unidades Temas Categorias

Ações empreendedoras
- Planejamento estratégico; Graduação em 

administração; Feiras da área e atuação; Cursos de 
especialização; Atualização via internet; Programa de 

redução de custos; Investidores

Ações inovadoras 
- Tecnologia; Qualidade; Pós-venda; Programa DEL 
– Desenvolvimento Econômico Local; Produtos de 

materiais reciclados

Desenvolvimento 
- Tecnologia; Inovação; Programa de redução de 

custos; Planejamento estratégico; Programa DEL – 
Desenvolvimento Econômico Local; Agronegócio; 

Instituições (CDL)

Fatores de influência no 
empreendedorismo - Família; Amigos; Espírito Empreendedor

Ferramentas de diferencial 
competitivo

- Graduação; Programas de Qualidade e benefícios aos 
colaboradores; Planejamento Estratégico; Qualidade 

(produtos); Identidade própria da empresa

Práticas de diferenciação 
- Competitividade dos colaboradores; Comportamento 

pessoal; ISO 9000; Pesquisa de Mercado; Feiras; 
Trabalho em equipe; Diversificação de produtos

Perfil empreendedor - Empreendedor que aprende; Empreendedor Familiar

Ramo de atuação - Serviço; Indústria; Comércio

 Quadro 1: Categorização 

 Fonte: Autoras (2015)

Dentre as ações empreendedoras citadas pelos entrevistados destacou-se o 
planejamento estratégico, considerado uma das mais importantes ferramentas para o 
crescimento da organização, conforme relata um dos entrevistados:

Era uma empresa nova, mas tinha muito conhecimento dos diretores, ou seja, 
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eles tinham um planejamento de crescimento, sabiam onde atacar o mercado 
[...] as pessoas que criaram a empresa e estiveram desde o início dela, já 
tinham o conhecimento da área [...] eles tinham um planejamento estratégico 
e já sabiam que em um determinado tempo estariam atacando os grandes 
bancos, os maiores bancos do Brasil (Entrevistado 1). A empresa sempre 
usou o planejamento estratégico, desde o início a empresa presa nisso até 
porque ela precisou do planejamento para crescer, afinal até os investimentos 
ela não conseguiria fazer da maneira correta (Entrevistado 1).

Segundo Oliveira (2007), o planejamento estratégico é um processo administrativo 
que proporciona um direcionamento da organização ao melhor caminho a ser seguido, 
visando à otimização dos seus processos e ao aperfeiçoamento das suas técnicas 
gerenciais atuando assim de forma inovadora e diferenciada. 

Independente do tamanho das empresas e do seu ramo de atuação é necessário que 
sejam estabelecidas estratégias para que as mesmas possam prosperar. Nesse contexto 
o auxílio do planejamento estratégico é de suma importância, pois através do mesmo 
é elaborado um guia de ações a serem executadas para que as metas e os objetivos 
organizacionais traçados sejam atingidos e a administração obtenha uma eficiência na 
busca da inovação e do aprimoramento dos processos gerenciais.

Ao decorrer das entrevistas, pode-se identificar que todos os empreendedores 
e empreendedoras relatam o uso da inovação como um diferencial e como forma de 
desenvolvimento das suas empresas:

Uma das virtudes da empresa que a fez crescer desta forma, foi o uso da 
inovação, a empresa possui alguns cases de sucesso no ramo de cartões. O 
cartão, por exemplo, fabricado com pet reciclado, são garrafas pós-consumo 
da Coca-Cola. A empresa ao longo de três a quatro anos desenvolveu um 
reciclador de garrafas pet até encontrar uma “folha”, ou seja, o pet reciclado 
depois de estudado virar uma “folha” perfeita para depois ser transformado 
em cartão. Tanto é que hoje a empresa é a única do mundo homologada que 
produz cartões à base de pet reciclado pós-consumo. A empresa também 
possui outro exemplo que é o cartão 3D, onde a mesma é terceira do mundo 
que consegue fazer (Entrevistado 1). 

Para Salim e Silva (2010), para inovar é preciso praticar, ir em busca de novas formas 
de fazer as coisas acontecerem, é preciso mudar o já existente de forma diferenciada, 
sempre ir em busca de soluções á problemas e não deixar que os mesmos possam se 
tornar um grande obstáculo no meio de todo o processo e identificar esse problema como 
uma oportunidade de crescimento, na busca por técnicas mais eficientes que possam 
trazer os resultados esperados de forma mais simples, porém diferenciada.  Estas são 
condições para que a inovação faça parte do cotidiano das organizações fazendo com que 
as mesmas obtenham o sucesso.

Para o entrevistado 3 a inovação é uma forma de identificação da empresa:

A empresa pesquisa muito, internet, que é o básico, busca cursos de plantas, 
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pois estão surgindo muitas plantas novas no mercado, estão criando novas 
espécies e decorações e nós buscamos também pesquisar em concorrentes, 
porém nunca procuramos copiar, inovamos da nossa forma. Hoje temos uma 
identidade bem própria no mercado, com tudo o que a gente faz. As pessoas 
que trabalham no ramo sabem que foi a gente que fez. Nós temos uma visão 
nossa de decoração, que é nosso foco principal (Entrevistado 6).

A inovação hoje é uma forma de sobrevivência no mercado, uma maneira de poder 
demonstrar o grande potencial competitivo das organizações mesmo em um contexto 
repleto de turbulências e imprevisibilidades, onde é cada vez mais difícil trazer o processo 
de inovação para dentro das organizações, pois isso demanda muito tempo, conhecimento 
e principalmente investimentos. Assim diante deste âmbito a inovação é considerada uma 
ferramenta indispensável para as organizações obterem os resultados esperados.

O desenvolvimento das organizações pode-se dar de diversas formas, assim 
através dos empreendedores entrevistados puderam-se identificar algumas maneiras que 
contribuíram para as empresas obterem seu crescimento. O uso da tecnologia é uma delas:

Dentre os principais aspectos de nosso crescimento, temos a inovação, 
inovamos toda parte dos maquinários por que o que tínhamos eram 
ultrapassados (Entrevistado 2). 

A empresa começou pequena mesmo, [...] aí ela começou a entrar no ramo 
gráfico da indústria de cartões de crédito para pequenas empresas, com 
o passar do tempo ela foi ficando conhecida como empresa de cartões e 
começou a desenvolver mais cartões de crédito para os Bancos mesmo, 
alcançando toda América Latina. Nessa sequência iniciando com o cartão 
comercial e depois entrou no ramo bancário com chips, com uma grande 
tecnologia (Entrevistado 1).

Nos últimos anos, o ambiente organizacional vem sofrendo grandes mudanças, 
como o aumento e crescente uso da tecnologia de informação e comunicação como forma 
de desenvolvimento dos processos e técnicas organizacionais. Com o passar do tempo 
surgiu à necessidade de criação de novas ferramentas tecnológicas, nesse contexto é 
primordial que um bom gestor deve estar sempre atualizado e de olho no mercado e em 
seus avanços e tendências para que sua organização não corra o risco de estagnação.

Para Kenski (2011), tecnologia é o conjunto de conhecimentos e princípios científicos 
que são aplicados a diferentes e determinadas tarefas e tipos e atividades, sendo que 
nesse processo o ser humano precisa pesquisar, planejar e criar o produto ou serviço. Um 
dos entrevistados cita um importante aspecto que contribui muito para o desenvolvimento 
das empresas, que é o Programa de Desenvolvimento Econômico Local (DEL):

[...] é uma metodologia que foi desenvolvida pelo Banco Mundial através de 
recursos da Alemanha para promover o desenvolvimento econômico numa 
certa localidade [...] nós temos aqui em Getúlio Vargas/RS a agricultura, 
saúde, educação, turismo, desenvolvimento empresarial, onde pessoas 
qualificadas e de confiança trabalham gratuitamente sugerindo, participando 
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e trabalhando para o desenvolvimento de Getúlio Vargas (Entrevistado 4).

Segundo Swinburn, Goga e Murphy (2006), o crescimento e desenvolvimento de uma 
comunidade local dependem da força de vontade e talento das pessoas para fazer com que 
as coisas aconteçam, além disso, é necessária muita habilidade para se adaptar a dinâmica 
local, nacional e internacional da economia de mercado. O Programa de Desenvolvimento 
Econômico Local está sendo cada vez mais utilizado como uma estratégia de fortalecer a 
capacidade, produtividade e competitividade das comunidades e dos seus componentes e, 
além disso, trazer melhores condições de vida a seus trabalhadores.

Como principais fatores influenciadores do empreendedorismo segundo os 
entrevistados podem-se citar os amigos, a família e o espírito empreendedor: 

Esse ramo na verdade já existia há muito tempo. A escolha veio através do meu 
pai, ele foi o fundador da empresa. Eu tinha ido estudar em outra cidade fazer 
Engenharia Química, mas meu pai ficou muito doente e não tinha ninguém 
para tocar a empresa e foi por isso que voltei para assumir a empresa. Meu 
pai me disse que era para eu voltar ou iria vender a empresa (Entrevistado 2). 

Para Costa (2008), estudos realizados demonstram que o empreendedorismo tem 
sua atenção dirigida ao contexto social, com muita influência de pessoas que são próximas 
aos empreendedores. Além de uma grande oportunidade de negócio que é considerada 
enorme influência na criação de algo novo, seja ele produto, serviço ou o surgimento de 
uma nova empresa, o convívio social que traz o relacionamento entre amigos e a família 
é a maior causadora da criação de uma ação empreendedora, esse convívio torna-se 
fundamental na construção de uma visão de futuro e para os empreendedores idealizarem 
suas ideias. 

Para Caetano (2014), afirma que não há dúvida que talento empreendedor é um 
dos componentes fundamentais para o sucesso da organização. Por trás de toda história 
de sucesso há muito trabalho e dedicação por parte do empreendedor, que no seu tino 
comercial ou faro para os negócios, constrói empresas e faz com elas prosperem. A maneira 
como o empreendedor se relaciona e se identifica com a ideia de fazer o que gosta e ainda 
lucrar com essa atividade está ligado diretamente ao sucesso do empreendimento.

Obter diferencial competitivo é essencial para o desenvolvimento e crescimento 
da organização, assim pode-se identificar através das entrevistas alguns diferenciais 
competitivos das organizações em estudo.

A gente já teve clientes que quando repassamos 10% de aumento, não 
ficaram, então tudo bem a nossa parceria se encerra por aqui e se quiser 
comprar sabe que é 10% a mais do que você pagou. Algumas empresas 
desistiram e vieram comprar de novo, ficaram de 3 a 4 meses e voltaram. 
Aí você pede, o que houve? Não, não adianta a qualidade dos outros não 
tem. Então o diferencial é isto, manter a qualidade sempre em constância 
(Entrevistado 2).
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Obter um diferencial competitivo nas organizações está cada vez mais difícil diante 
de um contexto completo de rápidas mudanças, porém muito necessário para que as 
mesmas possam obter o crescimento e o desenvolvimento esperado. Assim a qualidade 
é considerada uma ferramenta fundamental para as empresas, pois é através dela que os 
clientes se tornam fiéis e a concorrência é deixada para trás, ou seja, a qualidade é um 
diferencial competitivo que transforma o simples em algo diferenciado.	

A nossa escolha é um produto diferenciado com qualidade, que exige um 
pouco mais na venda, pois é um público mais exigente. O nosso diferencial é 
o produto e o atendimento. [...] o nosso foco é o bebê, esse bebê que a gente 
fala é recém-nascido até o tamanho 4 (Entrevistado 5).

Obter um diferencial competitivo é necessário, como relata um dos gestores que 
um grande diferencial da empresa é obter uma própria identidade, trabalhar os detalhes 
e assim transformar os simples detalhes em um diferencial. Ainda dentro deste assunto 
podem-se citar programas de qualidade e benefícios aos funcionários:

Nós investimos bastante no RH da empresa, dar mais atendimento ao 
funcionário, criamos várias coisas, como empréstimos, convênios com 
dentistas, aquilo que eles vão precisando nós estamos criando e hoje tem 
várias pessoas que vem trabalhar por causa disso (Entrevistado 2).

Segundo Galvão, Cocco e Silva (2003), o conhecimento não se encontra mais 
fixo e incorporado somente no processo produtivo, o mesmo se encontra em constante 
transformação tanto organizacionalmente quanto na cabeça dos colaboradores. Esse 
cenário vem evidenciando a necessidade de investimento em gestão do conhecimento, 
caso as empresas queiram se manter e fortalecer-se no mercado. Tais mudanças impactam 
diretamente nas políticas de treinamento, desenvolvimento, reconhecimento e remuneração 
dos gestores e colaboradores.   

Atualmente para que as empresas possam ser bem vistas no mercado é preciso 
possuir um diferencial competitivo, porém, além disso, é necessário que este diferencial 
seja praticado, assim ao decorrer das entrevistas foi possível identificar algumas práticas 
de diferenciação que são desenvolvidas dentro das organizações.

Eu acho que onde realmente a gente fala diferença não é muito a teoria e sim 
como a pessoa se comporta, seu perfil. Claro que a teoria da sala de aula 
é importante, precisa dos conceitos, mas se a pessoa não souber aplicar, 
trabalhar em grupo, em equipe ela dificilmente vai chegar num cargo de 
chefia (Entrevistado1).

O comportamento organizacional está estritamente ligado à forma como os 
indivíduos agem dentro as organizações, a maneira como que se comportam diante 
das diversas situações, a postura e o modo de se expressar, tomar decisões de forma 
consciente, rápida e diferenciada. Assim o comportamento organizacional torna-se mais 
uma ferramenta indispensável dentro das organizações.
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Cada vez mais as empresas estão investindo em ações diretas focadas no capital 
humano, em virtude da alta competitividade do mercado. Neste contexto destacam-se 
ferramentas como a integração e qualificação profissional, melhoria da qualidade de vida, 
valorização da imagem da empresa e o comportamento organizacional. Obter resultados 
ocorre através do comportamento e do capital humano nas organizações, o qual pode ser 
visto como uma estratégia de gestão diferenciada diretamente ligada à sobrevivência da 
empresa no mercado (CAVALCANTI, 2006).

Todo empreendedor precisa ser um bom administrador para poder tomar as decisões 
mais corretas e adequadas com cada situação, precisam de habilidades e anseios para 
fazer as coisas da melhor maneira para que os resultados sejam alcançados com eficiência 
e eficácia. O empreendedor necessita ter uma visão mais abrangente e não se pode 
contentar em apenas fazer o que deve ser feito. Porém cada empreendedor possui uma 
forma de administrar, de se comportar, de coordenar seus colaboradores, ou seja, cada 
um obtém-se de um perfil diferente, uma maneira de fazer com que as coisas aconteçam.

Através das entrevistas podem-se identificar dois tipos de perfis o empreendedor 
familiar e o empreendedor por oportunidade que aprende.

Quando eu iniciei na empresa, foi na parte de pré-impressão gráfica de 
desenho e, com as mudanças que ocorreram na empresa eu me tornei gestor 
da área. Até então todos os cursos que eu fazia, todos eram voltados na parte 
técnica. E quando eu recebi o desafio para ser gestor da área eu busquei 
o curso de Administração. Formei-me em Administração e passado algum 
tempo eu assumi a gerência da indústria. Por esse fator, o conhecimento 
dentro do processo da empresa da parte técnica e um pouco da gestão que 
eu aprendi na própria área e também o curso de Administração. [...] comigo 
primeiro eu tive a oportunidade, talvez pelo meu perfil, pelo meu trabalho e 
depois eu fui buscar a formação (Entrevistado 1).

Para Dornelas (2009), não existe um padrão que define os empreendedores, 
não há como rotulá-lo, cada um empreende da sua maneira conforme sua necessidade, 
seus objetivos e sua visão do negócio. Assim também se podem destacar inúmeras 
características de uma pessoa que possui um perfil empreendedor, entre elas a liderança, 
o comprometimento, sensibilidade para negócios, a coragem de assumir riscos, 
autoconfiança, inovação, persistência, ousadia, boa comunicação e atitude, todas essas 
características e muitas outras são fundamentais para que o empreendedor e seu negócio 
cresçam e se desenvolvam (PINHEIRO, LIMA E LIMA, 2012).

Os entrevistados relatam que a família teve grande influência na escolha pela 
profissão de empreendedor, onde os mesmos contribuíram e auxiliaram em todas as 
atitudes relacionadas à empresa. O fato de possuir familiares que tem a mesma profissão 
também é um grande influenciador, alguns herdaram de gerações anteriores e outros 
tiveram muita influência de amigos e parentes. Dornelas (2009), complementa que o 
empreendedor herdeiro é aquele que recebe desde pequeno a missão de continuar com o 
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empreendimento familiar, seu desafio é sempre multiplicar o patrimônio já existente, o que 
hoje é bastante difícil, pois exige uma responsabilidade elevada e muito conhecimento do 
negócio

Outro perfil empreendedor identificado é o empreendedor que aprende:

No começo a gente foi levando aos “trancos e barrancos”, não tínhamos 
noção de administração nenhuma, eu trabalhava no ramo de floricultura como 
funcionário, aí surgiu à oportunidade de compra da floricultura, compramos 
e aí fomos aprendendo com o negócio. Depois eu passei a fazer o curso de 
administração, que abriu um leque muito grande (Entrevistado 3).

Para Dornelas (2009), este perfil empreendedor é aquele que não planeja 
empreender, ele depara-se com uma oportunidade de obter ou abrir o seu próprio negócio 
sem antes ter imaginado, é aquele que aprende com esse negócio e faz ele crescer, é 
considerado um empreendedor que não gosta de assumir riscos, demora na tomada de 
decisão, porém quando faz as coisas, faz da maneira correta e sem incertezas.

Com base na descrição dos resultados se percebe a grande contribuição que o uso 
de ferramentas empreendedoras e inovadoras pode trazer ao desenvolvimento da empresa 
e para construção de um diferencial competitivo. As ferramentas planejamento estratégico, 
inovação, tecnologia, qualidade e a busca pelo conhecimento e diferencial estão dentre 
as principais competências identificadas nas empresas partes deste estudo, ferramentas 
estas fundamentais para obtenção do diferencial competitivo. 

Quando são utilizadas ferramentas que contribuem para o crescimento, diferenciação 
e destaque da empresa forma-se assim uma identidade própria, competência está presente 
nas organizações em estudo. Cada empresa opera, administra e utiliza as ferramentas de 
forma única e inovadora criando assim sua própria marca, a qual se transforma no seu 
diferencial competitivo. Através deste diferencial cada organização encarra as mudanças 
do mercado de modo estratégico visando oportunidades de crescimento e desenvolvimento 
e buscando maior eficiência e eficácia na sua gestão. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O tema do presente estudo é empreendedorismo e inovação, temas os quais têm 

sido bastante difundidos nos últimos tempos, pois através destes dois fatores em conjunto 
que os empreendedores e suas organizações conquistam o seu diferencial e demonstram 
ao mercado seu potencial competitivo. A inovação e o empreendedorismo quando aliados 
proporcionam um ambiente empresarial mais profissional, onde diante de tantas mudanças 
rápidas torna-se muito necessário que as organizações sejam cada vez mais potencializadas 
para que consigam se manter no mercado e além disso elevar seus diferenciais.

O presente trabalho teve como objetivo identificar e descrever as ações 
empreendedoras e inovadoras que são utilizadas pelos gestores e gestoras das 
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organizações estudadas, e quais seus diferenciais competitivos que proporcionam a 
organização um crescimento e destaque diante da concorrência e mudanças que vem 
ocorrendo no mercado. Através das entrevistas foi possível obter ótimos resultados onde 
se identifica que as organizações estão utilizando-se de ferramentas de gestão para poder 
administrar da melhor forma e obter bons resultados.

 Como principais ferramentas dispostas pelas empresas alvos desta pesquisa 
destacam-se o planejamento estratégico, pesquisa de mercado, a busca pela tecnologia 
e pelo conhecimento em feiras e eventos, a busca pela inovação e desenvolvimento de 
programas de melhoria aos colaboradores e a demanda cada vez maior em manter e elevar 
a qualidade dos produtos oferecidos aos clientes. Cada ferramenta utilizada não menos 
importante do que as outras são consideradas imprescindíveis e muito necessárias para 
que as organizações possam melhorar e potencializar cada vez mais os seus diferenciais. 

Contudo o objetivo do presente artigo obteve êxito, sendo que através das entrevistas 
foi possível identificar como é a gestão das empresas em estudo e como a mesma encarra 
as dificuldades, concorrência e mudanças no mercado atual. O estudo contribuiu de forma 
positiva elevando os conhecimentos e aumentando as experiências das autoras, permitindo 
o discernimento dos temas abordados ambos relacionados aos saberes dos autores citados, 
ligados à prática vivenciada através das entrevistas, o que possibilitou a compreensão dos 
processos gerenciais e do entendimento das ações empresariais relatadas pelos gestores.
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